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Livro polémico causa perturbações na Imprensa 

Sementeira 
de explosivos 
no túnel do Rossio 

O Prof. Vitorino Nemésio 
demitiu-se de Director de "0 DIA" 
• Assume interinamente a direcção

do nosso jornal o subdirector Carlos Pina

· O director-adjunto de "O Século" foi
demitido pela administração e o directbr
e a Redacção solidarizaram-se com
Manuel Magro

• 

Mais tarde a administração reconsiderou 
e confirmou Manuel Magro no seu cargo 

Deixa hoje de figurar pesar que vemos partir 
na cabeça do nosso do nosso convivio um 
jornal o nome pres- vulto tão eminente das 
tigiado do Prof. Vi- Letras portuguesas. 
torino Nemésio. Não Também faltariamos à 
seriamos sinceros se não verdade se não expres­
disséssemos que é com sáss emos a nossa 

A greve da indústria de calçado 

Violência 
e desacatos 
em S. João da Madeira 

• A maior parte dos operários
apresentou-se ao trabalho mas
foi impedida de entrar nas
fábricas por alguns camaradas

(Pág. 24) 

Quem desestabiliza? 

O PREC (Processo Revolucionário em Curso) ou, 
como agora dizem, o PRAEC (Pro.cesso Revolucioná­
rio Ainda em Curso), car2cterizou-se (ou caracteriza­
-se), entre outras coisas, pela fertilidade lingui'stica. 
De entre os "palavrões" lançados no mercado dos 
termos e das ideias, o ve,-bo "destabiliza," e o nome 
"desestabilização" não serão, ce1 tamente, dos menos 
usados pelo voca'bulário poll'tico lusitano. 

t ve, o número daqueles que, nos jo, nais P. nr;� 

por Adelino Amaro da Costa 

conversas, se p1eocupam muito mais em detectar a 
existência ou inexistência de sinais "desestabilizado­
res" na cena p0lítico-militar; é compara, esse número 
com os dos que se interessam, sobretudo, pelo en­
contro das respostas PQsitivas para os graves proble­
mas nacionais - e te,e ....... ·>s de conclui1 que é mais 
numeroso o g, upa daquelt::- que se empenham na 
"análise" pol<tica do que o daLj•Jeles que se norteiam 
pela p,ocura do prog1esso e das "saldas" pa,a a crise. 
Mais: em tudo isso, certos sectores da esquerda deno­
tam uma tal atitude conservado,a que até chega ao 
p0nto de, por vezes, ,evelarem uma ceita neurose 
policial. 

Leio dois núme1os, da semana passada, de jornais 
pouco conhecidos e afectos à esque,da ou à extrema 
esquerda. E fico impressionado com o volume de 
"informações" militares de que se fazem eco. Falam 
da "instabilidade pai ítica e militar", revelam que há 
"reivindicações justas ap,oveitadas pela diteita mili­
tar", informam que Pi!,.eS Veloso está "mais isolado", 

pro f u n d a  mág o a  
perante a atitude do 
Prof. Vitorino Nemésio 
e as suas declarações 
subsequentes .  Re­
metemos os nossos 
leitores para o teor dos 
artigos publicados na 
nossa edição dé ontem. 
Deles se poderão ex­
trair. serenamente, as 
únicas  c onc lusões  
válidas e legitimas. 
Nada mais. 

O Prof. Vitorino Nemésio 
dirigiu ontem ao sr. eng. Brás 
de Oliveira, procurador do 
Conselho de Gerência de 
Rigor, Sociedade de Infor­
mação e Cultura, Lda., a 
seguinte carta: 

"Exmo. Senhor e querido 
amigo: 

Com os meus cordiais 
cumprimentos, apresento a 
V. Ex.ª a minha exoneração 
de director do jornal diário O 
DIA, de que a Sociedade a 
que V. Ex.ª dignamente 
preside é proprietária. 

Sendo já conhecidos pes­
soalmente por V. Ex.ª os 
motivos de tal gesto, limito­
-me a resumi-los remetendo· 
-me ao teor do meu editorial 
do n. 0 263 de O DIA de hoje, 
O CASO DO GENERAL 
DELGADO, bem como do 

artigo do subdirector, o nosso 
camarada Carlos ·PTna, O 
JORNALISTA PERANTE O 
HOMEM DE LETRAS, 
inserto no mesmo número 
com o apenso A ATITUDE 
DA REDACÇÃO. 

Entreguei ontem o meu 
editorial, na Redacçào, ao 
único membro presente da 
chefia respectiva, a quem, por 
deferência pessoal, o dei a ler 
antes de determinar a sua 
publicação. Do artigo do 
subdirector Carlos Pina e do 
�penso, A ATITUDE DA 
REDACÇÃO, não me foi 
dado conhecimento anterior­
mente ao acto de publicação, 
infringindo-se assim pelo 
menos, a lei de Imprensa 
quando diz que compete ao 
director "determinar o coa-

Continua na �g. 24 As cargas explosivas encontradas no túnel do Rossio 
(Pág. 23) 

Holden Roberto em Bruxelas: 

O nosso objectivo em Angola 
é obter eleições livres 

A FNLA domina em ·Angola 
uma zona maior do que a 
França 

.. 

Os soldados cubanos chegam 
agora vestidos à civil, para des­
viar a atenção dos observadores 
ocidentais 

(Pág. 24) 

"Os nossos clientes são elemehtos do povo que aqui depo­
sitam as suas parcas economias" 

Indignação na Nazaré 

Assalto a uma dependência 
da Caixa Geral de Depósitos 
por três homens e uma mulher 
armados de pistolas metralhadoras 

Os assaltantes levaram cerca 
de seis mil contos do cofre 
forte daq'dele estabelecimento 
bancário 

(Pág. 23) Continua na pág. 24 
Um aspecto das instalações da agência da C. G.D. 



O DIA 
DIAECTOR INTEfllNO CARLOS PINA 
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Perturbaçõe� na Imprensa 
Concmuaçao da pág. 1 entendimento, um voto de dade praticando a Liberdade. muito bem - um grave 
teúdo do jornal". Tão pouco 

menos confiança no seu E. do mesmo modo que não se atentado à liberdade de 
fui notificado da reunião do director. aprende a nadar em seco, não Informação e uma ostensiva 
Conselho de Redacção, a que 

legalmente presido, e portan­
to fui posto diante do fâcto 
consumado, impresso, da 
exposição do referido Con­
selho "sobre a publicação ··  do 
meu referido editorial e das 
resoluções subsequentes, 
respeitantes a ética profis­
sional aplicável de futuro ao 
referido periódico, com in­
vocado respeito pela lei de 
Imprensa, mas em tom 
peremp1ório e com presumida 
competência legal que o 
referido diploma me não 
parece conferir ao dito Con­
selho de Redacçào, cujas 
funções são meramente con­
sultivas até.que a promessa de 
ampliar as suas atribuições, 
feita na mesma lei, tenha 
cumprimento legislativo. 

A verdade é que o Prof. se queira que a Imprensa ingerência do poder político 
Vitorino Nemésio não pediu a aprenda a ser livre praticando no direito de os jornalistas 
sua exoneração. Apresentou-a o silêncio. O silêncio não é a informarem os seus leitores 
ontem, a meio da manhã, vocação da Imprensa. E já imed ia tamente se soli­
com o desejo expresso de que basta de mordaça" - afir- darizaram com Manuel 
a partir de hoje, dia 26, o seu mou o secretário de Estado da M agro o director. João
nome deixe de figurar como Comunicação Social, Manuel Gaspar Simões. e toda a 
director de "O Dia". Alegre, no decurso da aló- Redacção , que tornaram 

Posto perante o facto con- cução que proferiu na ceri- clara a determinação de não 
sumado, este Conselho de mónia de posse da comissão deixar sair o jornal desde que 
Gerência mais não pode do interministerial para a rees- não continuasse a ter no 
que expressar a sua profunda truturação da Imprensa cabeçalho o nome de Manuel 

mágoa por o ver sair do ca- estatizada. Magro. 
beçalho do Jornal. 

Enquanto o Conselho de 
Gerência não designar novo 
director, nos termos do art. 0 
18. 0, 2. da Lei de Imprensa, 
assegurará as respectivas 
funções o jornalista Carlos 
Pina, actual subdirector. " 

"Tão pouco se pretenda -
- p r o s s e g u i u  M a n u e l  
Alegre - que " a Imprensa 
aprenda a Dem ocracia 
praticando um situacionismo 
às avessas. Basta de si-
tuacionismo. Queremos uma 
Imprensa de pé e não de 

NEMt;:SIO À ANOP cócoras. Deixem-na, por-

"É facto que comecei a tanto, �s:e1�'ª:·. 
d�i:e71 : 

discordar com a linha políti_ca · n a 
J" 5 ,  . 

que o jornal foi tomando, xem-na s�r ivre. � ass!m 

sobretudo com a maneira ��r:�r:::: a ·
1
:e�i:�s!�il:::�: 

Perante a "catástrofe" 
potencial , o dr. Sousa Brito, 
administrador de "O Século", 
pediu à Redacção quinze 
minutos "para repensar'' . . .  

Pouco depois, a adminis­
tração de "O Século" recuava 
sobre as suas decisões e 
mantinha Manuel Magro no 
seu cargo. 

A so lidariedade entre 

jornalistas e a concentração 

de vontades em torno do que 
deva ser a verdade na infor­
mação triunfava sobre inex­
p licáveis atropelos que estão a 
verificar-se na Informação 
nacional em nome sabemos de 
quem ou de quê - ou sa­
bemos demasiado . .  

NÔ mesmo processo , -o da 
divulgação de um facto óbvio 

e do conhecimento geral (um 
cidadão que escreve um livro 
em que i:.erimina membros 
do governo, do PS e do PCP, 
da autoria moral do assassínio 

de Humberto Delgado) tam­
bém ··o Dia" seria atingido. 
Não concordando com · os 
termos em que idêntica 
noticia foi publicada neste 
jorna l, o prof.  Vitorino 
Nemésio fez graves acusações 
à sua Redacção e, criando um 
conflito para o qual não 
contribuímos, pediu a demis­
são do seu cargo no jornal que 
ajudara a criar. 

o nosso

objectivo
Definir um jornal é tarefa cada dia mais difícil. 
Definir precipiradamente o jornal que se dirigiu 

será, no  mín imo, um erro grave. 
Talvez por isso tanto nos tenham chocado as 

declarações prestadas, ontem, à A N O P ,  pelo sr. 
prof. Vitorino Nemésio. 

Nesta hora, uma real idade terá de ficar bem 
explícita para os nossos leitores: este jornal nasceu 
para defender a Democracia. Conseguir esse está­
�io tem sid'! tarefa árdua quando, na situação polí­
tico e social que diariamente testemunhamos 
tantos interesses se enfileiram e tantos alçapões sé 
nos abrem.  

�lguns erros teremos cometido e ,  certamente, 
mais a lguns i remos cometer. 

Um ponto, no entanto, queremos, hoje, deixar 
bem assente: o nosso objectivo cont inua o mesmo. 

Se, ao participarmos activamente como até 
agora na consolidação da Democracia, tivemos 
algumas vezes de fazer opções irreversíveis, fi­
zemo-lo exclusivamente, en torno do ún ico in­
teresse que consideramos verdadeiramente 
nacional, já �ue a esmagadora maioria dos por­
tugueses a�s,m o entendeu, elegendo-o presidente 
da República. 

Se  apoiar assim o garante da Democracia em 
Portugal e deixar de lado quaisquer outros objecti­
vos é ser de direita, ou direitista, teremos de dar ra­
zão ao sr. prof. Vitorino Nemésio. 

Vai permitir-nos, no entanto, o nosso ex-director 
que tenhamos opin ião ccntrária. 

Carlos Pina 
Por tudo isto, e pelos 

diferendos que há tempos 
ocorrem entre Direcção, 
sempre compreensivamente 
apoiada por V. Ex. ª, e a 
Redacção, até agora sensivel­
mente cordata e correcta, mas 
que no conflito acima re­
sumido toma a atitude que se 
pode ler no seu comunicado 
de hoje, reitero o pedidO de 
exoneração supra, desejando 
que a partir de amanhã, 26 de 
Outubro, inclusive, o meu 

nome deixe de figurar como 
director de O DIA. 

sensacionalista e pouco es- de ser livre, nào se transfira 
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Declarações de Holden Roberto 

Com os protestos de con­
sideraçiio que o pessoal de O 
DIA geralmente me merece e 
da maior estima e fratrena 
amizade para com V. Ex. ª, 
cujas altas qualidades de 
empreendimento, dedica1,:ào e 
carácter me não cansarei de 
admirar, laço votos para que 
o ingente esforço por V. Ex. ª 
feito para a criação de 11m 
órgão de informação indepen­
dente e fiel à verdade acabe 
por ter o êxito que merece. 

Nesta data. conforme a lei. 
com unico à Secretaria de 
Estado da lnformaçãó a 
resolução tomada. 

Os meus afectuosos e gratos 
cumprimentos. · •  

NOTA 
DO CONSELHO 
DE GERÊNCIA 

O Conselho de Gerência de 
Rigor, em resposta, tornou 
pública a seguinte nota: 

"Se a atitude do Prol. 
Vitorino Nemésio, expressa 
nesta carta, pudesse inter­
pretar-se como um pedido, 
suSceptível de deferimento ou 

de indeferimento, nào he­
sitaríamos em o indeferir. Até 
porque a posiçiio do Conselho 
de Redacçào do jornal, no 
caso "sub judice", por certo 
não quis significar, no nosso 

r 

intenção da Direcção" -
dec�a.rou ontem, à agência Não se pretenda que a lm­
n�ttc1�sa ANOP, ,º _prof. dr. prensa seja clara quando as 
V1tormo N e m es i� • . que situações são muitas vezes 
durante dez meses foi dtrector obscuras. Não se acusa a 
do matutino "O 01�" . . Imprensa de especular, 

Reportando-se a no�1cia quando a especulação nasce 
sobre a obra de Henrique precisamente da nebulosidade 
Cerqueira, "Acuso", que "O 4e factos e situações. Dei­
DIA" havia publicado n.a sua xemos a Marcelo Caetano o 
edição do passado dia 23, medo dos excessos da Liber­
afirmou ainda o prof. dr. dade. Nós, que somos de­
Vitorino Nemésio : "O jornal mocratas, preferimos os 
apresentou o autor do livro excessos da Liberdade aos 
como se fosse uma pessoa rigores da ditadura". 
digna de crédito, e eu não 
podia deixar de discordar do 
subdirector, Carlos Pina, que 
foi quem tomou a iniciativa de 
dar relevo ao lançamento, e 
que se procura justificar no 

artigo que hoje publicou". 
Mais adiante, o prof. dr. 

Vitorino Nemésio diria que o 
Conselho da Redacção fun­
cionara sem que lhe tivesse 
sido feita qua lquer co­
municação nesse sentido : 
"Fui colocado perante factos 

consumados". 
E acrescentaria: "Fizeram 

tudo à revelia, sem me no­
tificarem - o que é ilegal". 

Finalmente, o prof. dr. 
Vitorino Menésio referir-se-ia 
à situação económica de "O 
DIA",  salientando que o 
jornal sobrevive "a balões de 
oxigénio" e elogiou a ca­
pacidade administrativa do 

eng. Brás de O liveira. 

TEMPESTADE EM "O
secuLO": - o MESMO 
MOTIVO 

"Aprende-se a nadar 
nadando. Aprende-se a Liber-

Quatro dias depois de ter 
dito estas palavras, e dois dias 
depois de Mário Soares ter 
proclamado o seu espanto por 
um jornal estatizado como "O 
Século" ter dado guarida a 
uma notícia sobre o livro de 
Henrique Cerqueira ''Acuso", 
de que saem maltratadas 
diversas figuras políticas 
actualmente em destaque, a 
a óm i n i s t r a ç ã o  d a q u e le 
periódico demitia o director· 
-adjunto, Manuel Magro, 
como responsável pela pu-. 
blicação de tal notícia. O 
facto é tanto mais insólito 

quanto é verdade não havet 
na lei algo que, de longe ou de 
perto, possa justificar se­
melhante decisão. 

E mais insólito ainda dado 

que mais dois jornais es· 
tatizados se referiram à 
publicação do livro sem que 
tenha havido lugar a qualquer 
procedimento . 

Considerando o facto - e 

Violência em S. João da Madeira 
A greve desencadeada, 

a n t e o n te m ,  pe los tra· 
balhadores da indústria dv 
calçado (que nos distritos de 
Coimbra e Aveiro teve uma, 
anuência maioritária. segun­
do elementos sindicais , e- no 

distrito do Porto foi boi­
cotada, através dos delegados 
dos operários , mantendo-se 
num normal funcionamento 
em todas as fábricas) está já a 
provocar incidentes graves no 
seio do s  próprios tra­
balhadores. 

Em S. João da Madeira, 
localidade laborista onde se 
concentram as mais impor­
tantes fábricas de calçado do 

pais, a maior parte dos 

trabalhadores apresentou-se 
ontem nos respectivos locais 

de trabalho a fim de iniciar, 
normalmente. a sua ac· 
tividade. Porém , alguns 

operários, capitaneados por 
alguns dirigentes dos piquetes 
de greve, resolveram fazer 
aceitar, por meios violentos a 
greve, obrigaram, até com 
esforços físicos, os com­

panheiros á abandonar as 

fábricas, o que sucedeu em 
elevado número. 

Assim, a informação sin­
dical de que no distrito de 
Aveiro se aderiu inteiram.ente 
à greve não está correcta, 
porquanto, no caso específico 
de S. João da Madeira. que 
pertence àquele distrito, o 

grosso dos operários só 
através de sevícias várias 

capitulou. 
Há conhecimento de nu­

merosos recontros havidos , no 
decurso do dia de ontem. 
entre os elementos das duas 
{acções contando -se in­
clusivamente alguns feridos 
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em consequência 
fregas. 

das re-

A desocupação dos locais 
de trabalho dos op.erários 
renitentes e que, frontalmen· 
te. pretenderam boicotar a 
greve, por a considerarem 
injustificada, começou com o 
apedrejamento de inúmeras 

janelas dos edifícios das 

oficinas, seguido de arrom­
bamento de portas e arremes­
so de muito material do ofício 
para as ruas por parte dos 
invasores . Parte do material, 
ficou danificado, o que 
ocasionou enormes prejuízos 

de ordem material. 

Piquetes grevistas , ao longo 
da noite, fizeram guarda às 

fábricas, a fim de impedir 
que, · hoje de manhã. os 
operários não aderentes 
retomem o trabalho . 

Apôs um silêncio de mui­
tos meses, durante o c;ual ô 
seu paradeiro esteve envolvi· 
do num certo mistério e su· 
jeito a especulações, Holden 
Roberto, dirigente da Frente 
Nacional de Libertação de 
Angola ( F!:JLA).  cujas forças 
se bateram, conjuntamente 
com a UNITA, de Jonas Sa­
vimbi, contra as tropas do 
MPLA e os seus al iados cuba­
nos durante a guerra civil de 
Angola, acabando por recuar 
:Jerante a superioridade nu­
mérica e os sofist icados ar­
rna mentós fornecidos pelos 
soviéticos e usados pelos sol­
dados que apoiavam Agosti-

nho Neto, acaba de fazer 
uma decl[;rnção, em Bruxe­
las, na qual sublinha: 

"O  Governo do Movimen­
to Popular de Libertação de 
Angola apenas com o auxíl io 
dos cubanos se mantém nas 
grandes cidades da costa e 
sobre uma faixa estreita que 
acompanha a linha do cami­
nho de ferro, que de Luan­
da, a capital, se dirige para 
Malange, no centro do país. 
Os soldados cubanos são ho­
je em número de trinta mi l .
A I mprensa ocidental ignora 
que eles chegam agora a Ari 
gola vestidos à civil, para des­
viar a atenção dos observado-

res ocidentais. A sua maior 
preocupação é a pilhagem 
sistemática". 

Depois de se ter referido à 
repressão que vigora em 
Luanda, com o auxíl io dos 
cubanos, que, segundo afir­
rra, abriram dois campos de 
co ncentração, Holden Ro­
berto afirmou ainda que a 
FNLA controla, por si só, no 
Norte, Nordeste e Centro de 
Angola, uma zona muito 
maior do que a França, ten­
do por base a ,egião tradicio­
nal de guerri lha. 

Evocando com a margura a 
"conspiração universal do si-

lêncio" perante o problema 
angolano, Holden RobertÕ 
assegurou que dois terços da 
população estão ao lado da 
resistência actual, apesar das 
répresálias. 

Referindo-se, em seguida à 
nova estrutura po!ítico�mili· 
tar adaptada p€10 _ FNLA, 
após o congresso extraordi· 
nário do partido, na primeira 
quinzena de Março, em terri­
tório angolano, Holden Ro­
berto indicou que o fim da 
FNLA é o de obter eleições 
livres para que o povo ango­
lano possa escolher os seus 
dirigent2s. 

Quem desestabi l iza ? 
Conrinuação da pág. 1 

incluem t ítulos definitivos do tipo "golpe socialista 
passava pelo CR!', etc .. Quanto sabem estes senho­
res! Mas, pr incipalmente, de quanta manipulação são 
estes senhores capazes! Denunciando a existência de 
factores de desestabili zação , são eles, afinal, quem 
mais desestabiliza, quem mais confunde, quem mais 
atr<Jsa a resolução dos p1oblemas do Povo portu·­
guês! 

Há sinais preocupantes nas Fo, ça:; A, madas? Pa­
, ece que sim. Doutra forma não se compieenderia a 
campanha sistemática di r igida contra o brigadei,o 
Pires Veloso, nem os esforços rnanifestos de certa 
ext1 ema-esquerda para Ongloriamente) ganhar par a 
si o Presidente da República. Estes esforços .feves­
tem, por vezes, o tom de vur iosa uuto-crítica. Cito, 
de um jornal da ext rema-esquerda: "Teria sido !m­
po1 tante (._.) não 1 otular os apoios de Eanes, em 
blo'co, sob um bigode hit leriano L.l. Pensamos que 
a tendência da esquerda para o esquematismo (._.) 
não será tanto de at ribuir a um qualquer primaris­
mo congénito ou a falta de tnfo, maçâ"o, mas antes 
a obstrução ideológica LJ; E, mais adiante, o arti­
culista confessa que, entie outras, as consequências 
dessa "obstrução ideológica", "são as de, gastando 
um bigode hit leriano com Eanes, se ficão sem ad­
jectivo (ou bigode) bnstante para Pires Veloso." 
Lendo isto, quase se ficaria com a ideia de que o 
Comandante da Região Mil ita.- do Norte passa. o 
tempo a fazer declarações públicas ou a pronun­
ciai -se sobre a vicia pol ítica do Puís. o que é exac-

. tamente o contrá1 ia do que acontece. Oue conclu­
são podeeemos t irar? Só uma: há quem esteja pro· 
fundamente emµenhado em dificulta, a política se­
guida, desde 25 de Novemb,o ,  pelo então chefe de 
Estado Maior de Exé,cito e actual chefe de Estado 
Maio, gene, al das Foi ças Armadas , no que diz res­
peito "1 discipl ína, coesão e p1ofissionalismo dos mi­
lita, es. 

É fácil descobri1 quem são esses "inter essados". 
Basta ve1 a sua p, ática e os seus jornais. Cobrindo 
ceitas sectores da esque1da e da ext rema-esque1da e 
contando, ce1 tamente, com os seus inspi ,ado1 es ou 
"apoios", dent,o das p1ópr ias Fo,ças Ai mG1das, esses 
senho,es pretendem provocai exactamente aquilo 
que "denunciam". O seu objectivo é simples e obede­
ce à técnica do "ir -e-voltar": ataca, Pi1es Veloso pa,a 
que Pires Veloso se defenda; .Jproveitat a Uefesa de. 
Pi, es Veloso pa, a o acusai dos actos nssociados a 
essa defesa; mete, no mesmo ba1 co ( isto é, dos que 
"defendem" Veloso) todos quantos, no plano civil 
ou milita i ,  inte, esse "abater"; "salvagua1 rla1 " Eanes 
para que ele possa sei urn ever:ituat "cúmplice" (se 

não "aliado") em toda a operação, Objectivo fina l :
instrumentalizar o Presidente da República com o 
fim de se ganhar o próprio poder político. Oue gen­
te !  Só esquecem o seguinte: 

1o. - O brigadeiro Pires Veloso não pa,ece dei­
xar-se ir nesse "jogo"; 

2o. - O general Ramalho Eanes mantém-se frio 
e se,eno. o que demonstra uma profunda compreensão 
das "grandes manobras" em cu, so. 

Não negarei que haja algumas pessoas (civis ou 
milita,es) que, entretanto, se deixam enganar pelo 
"isco" que lhes é lançado. O que, realmente, é espan­
toso. Será que ainda não meditaram em tantos factos 
fundamentais, desta natureza, que ocorreram duran­
t� vs últimos dois anos? 

Só há uma atitude corfecta da parte dos pai tidos 
pol{ticos democ,át !cos e responsáveis compat rvel 
com os sucessivos lançamentos de "casca:;-de--bJna­
na" por grupos ou pessoas antidemocráticas: �ão pôr 
o pé onde o teneno nunca pode ser firme, isto é :  

1 o. Deixar aos militares o cuidado de resolver os 
seus própe ios probl_emas; 

2o. --· Não "usa , "  os militares pai a a resolução 
dos problemas polít icos do País; 

3o. - Pedir aos responsáveis que informem regu· 
lar mente o País, a fim de se cont,adrem as tenden­
cias especulativas. A verdade é que estamos todos 
fartos destas intr"igas que, ao fim e ao cabo, apenéls 
se,vem para desviar a atenção das graves questões 
com que os portugueses - sobretudo os mais desfa­
vorecidos - se vão defrontando. 

Neste quadro, objectivamente desestabilizador, 
promovido por alguma esquerda e ext,ema·esquerda, 
surgem, entretanto, novos elementos, de ca,ácte1 po­
litico, cujo exacto significado interessaria anal isai : a 
"abertur a "  de Octávio Pato (PCP) á r eentrada do 
PSD no Governo, ao lado dos comunistas; o inexpli­
cável e I ude ataque de Jaime Gama (PS) ao secretá­
r"io-ge,al do PSD; o súbito envio de teJegramas à As­
sembleia da República, po, parte de sindicatos, a 
í)! Opósito de António de Spínola, em coincidêncio 
com um ar tigo publicado num seman<i 1 io da exlre­
ma-esqu�, da pretendendo relaciona• o an tigo P1 esi­
dente da Repúblic,;1 à questão dos oficiais mil icianos. 
ele. Novos pontos de meditação ... 

Adelino Amaro da Costa 

Nota - No úlcirho artigo, publicado em 20-10-16 
r. intitulado "Eanes e Veloso". onde, na página 20, se 
lê "van:1m este eixo", deve ler-se "usariam este er­
ro 


